
XVI ANNO giuiaiiAi:*, 15 de agosto di; tsnt NUMERO 16

© progresso dntljolico
«... sequor autem, «l quo modo 

comprehendam..
ad pnnjp, 3, 18.

RELIGIÃO E SCIENCIA 
LITTERATURA E ARTES

<.«. ad oa quo? sunt priorn exlendens mclpsum 
ad destinatum perflociuor, ad bravíum 
trlumphl Eccloein... In Chrlstu Jmu.j

AD PHILIP, 13, 14.

Suminnrlo: O milagre de Lourdes c a critica de Emitia Xola.— Secção religiosa: A grande. peregrinação ti Penha; O joren Mar- 
tgr, por Jobó Muria Rodrigues Valente; Congresso! por D. Antonio de Almeida. — Secção soientifioa: O Piaba c as suas obras, pelo 
Dr. D. Salvador Caaaflas y Pagés. — Secção critica: Pela imprensa, por Um leitor de gazetas; Voltarão os frades? por Um catholieo. — 
Secção histórica: Oalcria dos homens notareis da Companhia de Jesus, pelo Padre Joào Vieira Novee Castro da Cruz. — Secção litte- 
raria: Ao • Mensageiro do Coração de Jesus», por C. 8.; O pensamento, a palavra e a imprensa, polo Padre Abel Freitas. — Retros- 
peoto, por E.

Gravuras: Uma inissa campal. — Lacta de gladiadores.

0 milagre de Lourdes e a critica 
de Emilio Zela

(Continuado do n? antecedente)

III

f r \ ilustre dr. Boissarie, presidente 
yjjJ/ da clinica e estação medica de 

Lourdes, discorrendo, nu passado 
anno, em uma reunião da Sociedade Ge- 

vido e dito a elle pessoalmente, e que 
referiu n’estas palavras:

«No anno passado (1892) a menina 
Amalia Chaignon veio a Lourdes. SotFria 
de uma chaga suppurante no calcanhar; 
a fistula penetrava até ao osso, e o joe
lho estava atfeclado de uma tuberculose 
das mais manifestas. Os médicos de Poi- 
tiers lrataram-n’a pelos meios ordinários 
sem resultado.

« Vai a Lourdes, e, antes que a paciente 

vez e de repente acha-se curada! Nada 
de fistula; a soldadura fez-se regular
mente; sanação completa; a nodosidade 
do joelho desapparecida. Jà pode calçar 
o seu sapato, o que lhe era impossível 
havia seis annos, e partiu de Lourdes de 
perfeita saude.

«Vejo o snr. Zola; apresento-lhe o 
caso da menina Chaignon e elle exclama: 
— Mas então moslraes-me um milagre!

«Corrigindo-se, porém, na sua quali-

UMA 3ÍISSA CAMPAL
ral dos Estudantes de Louvain, sobre os 
factos, que todos os dias lhe passam pelas 
mãos, locou algumas particularidades do 
que em Lourdes Zola havia visto, ou- 

seja mettida na piscina da agua da Gruta, 
é verificado o seu estado deplorável. 1? 
immergida uma primeira vez n’aquella 
agua: nada. É immergida uma segunda 

dade de sceptico, replica:—Queria vêr 
aqui os nossos sábios mestres.

« — Pois venham, respondo-lhe.
«—E depois teria querido vér antes; 
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cumpriria ter as photographias; seria 
bom expôl-as em uma sala antes e depois 
do vosso milagre; conviria talvez no
mear uma commissão mixta, porque vós 
não gozaes da minha confiança. Quere
ria que a ramara, o guarda campestre...

«Em summa, o srir. Zola busca um 
monte de cautelas, qual d’ellas mais ri
dícula, antes da authenlicação do facto 
milagroso.

«Zola viu realísarem-se dois d’esles 
factos á sua vista.

«.Varia de Lemarchand, atacada de es- 
cropbula maligna, dita lupus, na cara, 
com chaga e inllammação, vê desappa- 
recer a chaga e a infiamrnação; através 
de uma epiderme subtil e vermelha, 
quasi se percebe a circulação do sangue 
na sua rede capillar. Mostro-a antes da 
cura ao sor. Zola. Quereis saber o que 
elle me disse?

«— É horrível
«Mas eis um outro caso: Maria Le- 

branche, lisica de bacillos) reconhecida 
por ta! no Hotel-Dieu, de Paris, é radi
calmente curada. Mora em Paris no mesmo 
bairro de Zola. Tomai o seu nome e a 
sua morada, disse-lhe eu. Informai-vos; 
revude-a; é-vos facil.

«Zola tomou as notas, mas não se 
lembrou inata d’esla enferma.’...» 1

Carece-se de mais provas da lealdade 
critica do romancista?

IV

Mas a imperícia sobre o assumpto, que 
presumiu tratar, augmenta a leviandade 
do seu romance. Elle, o porta-bandeira 
vanglorioso do modernismo, mostra-se 
atrazado vinte annos ao menos. Passou o 
tempo dos Líltró e dos Henan. (piando â 
narrativa das maravilhas de Lourdes se 
abanava a cabeça com ar compassivo e 
se dizia: — Ou enganados ou enganado
res!— Passou lambem o tempo, em que, 
sobre o mesmo proposito, o Wirchow de 
Berlim repelia:—Ou impostura ou mi
lagre!— Porquanto, sendo para elle im
possível o milagre, restava-lhe firme a 
outra parle do dilemma. Passou também 
o tempo em que o dr. bala de Rbodes 
era escarnecido por todas as folhas me
dicas de França, por ler escripto um al- 
testado de cura prodigiosa obtida na 
Gruta de Massabielle!

Desde então tem-se caminhado muito. 
A evidencia e incessante continuidade dos 
casos de Lourdes têm illuminado as in- 
lelligencias e induzido os incrédulos mais 
prudentes a mudar de linguagem. Ora, 
já mais de trezentos médicos das varias 
faculdades de França, de Mans, Lille, 
Marselha, Poitiers, Lavai, Aix, Besançon, 
Leon, e outras, tem reconhecido e con
fessado, não sómente a real certeza das

1 Annaes dc Nossa Senhora de Lourdes, 
30 de março de 1894, pag. 320-321. 

curas, senão também o sou caracter, 
physicamente inexplicável. Entre os mes
mos incrédulos alheus, ou materialistas, 
já se não disputa se em Lourdes haja en
ganados ou enganadores; a duvida a este 
respeito acabou: sómente se discute se 
estas curas, tão novas como estupendas, 
serão ou não serão explicáveis natural
mente pela sciencia. «Os factos subsis
tem, escreveu o materialista, dr. Iler- 
nheim, da escóla de Nancy; homens hon
rados colleccionaram-lhes as observa
ções ; a controvérsia restringe-se ao mo
do de poderem entender-se pessoas ignal- 
menle instruídas e sensatas» Nem dif- 
ferentemente arrazoou o celebre Charcot, 
director do grande hospital da Salpetriè- 
re de Paris, conquistado, também elle, 
pela realidade dos factos, que, antes de 
morrer, aceitou, os quaes foram attesta- 
dos.

Que agora surja o romancista Emílio 
Zola a grilar em face de tantos e laes 
sábios: — Vós sois um Iroço de desmio
lados, caçoados por nm bando de charla
tães: todos os casos miríficos de Lour
des, desde as apparições da Virgem a 
Bernardetle, em 1858, até à ullima cura, 
realisada na presença de dez ou vinte 
médicos, Rão imposturas de allurinados 
e de enganadores—isto é um cumulo de 
insolência, de parvoíce, que se não sabe 
se excite mais a indignação, se a pieda
de. Emilío Zola assemelha-se n'isto aos 
canta historias, que intentassem persua
dir hnje o vulgo de sómente existirem as 
regiões dos antípodas no cerebro dos il- 
ludidos.

Como replicar-lhe para o confundir? 
Com nm simples — ide e véde! E ta) foi 
e é sempre a replica, que se dá aos in
sipientes negadores do sobrenatural de 
Lourdes. Desde que a H de fevereiro de 
1858, lá se começou a revelar a Vir
gem Immacnlada, o Siêcle, a Presse, o 
Journal dos Debats e um cento d’outras 
gazetas, vasaram, em suas paginas, 
quantos escarneos pòde inventar a in
credulidade contra o prodígio, escarne
cendo o principio, desfigurando os fartos, 
motejando sempre, como usa hoje Emílio 
Zola.

A tão infernaes clamores parecia de
verem succumbir, entre as mais sonoras 
gargalhadas, as manifestações de Lour
des. As aucloridades civis colligaram-se 
com or blasphemadores da imprensa, da 
cadeira e da taberna. 0 ministro Roland 
escrevia ao prefeito de Tarbes: «Cumpre 
acabar, a todo o custo, com os milagres 
de Lourdes >. Pois bem; hoje, decorridos 
trinta e seis annos, em que ponto se 
acha a verdade dos milagres de Lourdes, 
conslantcmente defendida com a unica 
razão do —ide e vêde?— A isto:—que 
esse grandíssimo numero de descrentes,

* AnnaM citados, 31 do maio de 1892, 
pag. 34. 

tendo ido com eífeito e tendo visto, po- 
deram de lá escrever, ou puderam ex
clamar:— Veni, vidi, credidi. (Vim, vi, 
cri).

V

Zola, que presume saber tantas coisas 
ácerca de Lourdes, não pôde ignorar a 
força d’esla razão, repto o mais nobre 
lançado contra descrentes. Certo, que 
elle não ignora como ella foi intendida 
e aceita por um escriplor de bello en
genho e de optimo coração, entre os 
mais cultos e valentes, de que se gabe 
a França, Iknrique Lasserre. Também 
elle recusava fé aos milagres de Lourdes. 
Mas, a pedido de nm protestante, sem lâ 
ir, tentou em si a prova da agua da 
Gruta de Massabielle. Ao contacto d’ella 
recuperou de repente a vista, irreme
diavelmente perdida. E tal foi o seu re
conhecimento á Virgem, por tão insigne 
favor, que se poz immedialamente a 
compôr a historia mais completa, de 
quantas fossem escríptas ácerca d’aquel- 
le santuario.

«Não me contentei, dizia elle no seu 
prefacio, com documentos ambenticos, 
nem cartas, nem processos, nern teste
munhos de papel: quiz, quanto me foi 
possível, conhecer e vêr tudo, fazer re
viver ludo ã minha vista, com as me
mórias e com as palavras dos que ha
viam visto. Emp^hendi longas viagens 
por França, para interrogar lodos os que 
tiveram parle nos factos, que devo nar
rar. Approuve-me expôr tudo em vida 
das testemunhas, apresenlando-lhes os 
nomes e as residências, afim de pode
rem ser procuradas e com ellas Re po
derem reconstruir as inquirições, que 
eu mesmo fiz, para verificação dos factos. 
Quiz que cada um dos leitores podesse 
examinar diredamente as minhas asser
ções, reconhecendo a verdade, se verí
dicas, desmasrarandome, se mentiro
sas».

0 volume de Lasserre espalhou-se ra
pidamente por França, pelo resto da Eu
ropa e pela America; foi reeditado no
venta vezes e traduzido em vinte e 
duas línguas; reiinprime-se ainda hoje, 
e segue pelas mãos de milhares e mi
lhares de pessoas, ajudou e ajuda incom
paravelmente a augmeutar a fé e a pie
dade para com a hnmaculada Mãe de 
Deus... entretanto? Entretanto, ainda se 
está á espera que das fileiras dos in
crédulos sáia um, um só campeão a dar- 
lhe um provado desmentido. E, romtudo, 
o livro foi publicado ha já vinte e qua
tro annos !...

Em apoio de Lasserre veio o snr. 
Artus de Alençon. Convencido da cura 
prodigiosa de uma sua sobrinha, por 
mercê da Virgem de Lourdes, a 23 de 
julho de 1871, no Uiiivers de Paris, re
ptou os incrédulos a demonstrar a falsida
de de ao menos dois milagres, narrados 
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na Historia de Lasserre. E fez mais: pro- 
mettía o prémio de 10:000 francos 
(1:8005000 reis) ou de quanto mais se 
quizesse a quem fizesse a victoriosa de
monstração. Apresentou-se um livre-pen
sador, mas, vendo-se em camisa de onze 
varas, relirou-se ignominiosamente. Ar- 
tus renovou o repto e depositou f 5:000 
francos no tabellião Torquel; esperou 
mezes e mezes; era convidativa a quan
tia (2:7005000 reis). Pois nem um só 
adversário tratou de a ganhar. Passado 
muito tempo, inutilmente, sem ninguém 
aceitar o repto, Artus deu conta do caso 
em um livro, que oífereceu a todos os 
membros do instituto, a lodos os jornaes 
crentes e descrentes, e concluía que a 
impotência da incredulidade, em impu
gnar os milagres de Lourdes, equivalia a 
uma esplendida confirmação d’elles. x

Zola não sabe talvez um caso singu
lar; é que o mesmo repto do — ide o 
vêde!—foi dez annos depois renovado 
pelo Gaulois de Paris, dirigido pelo ju
deu Arlhur Mayef. Em agosto de 1882, 
precisamente nos dias da Peregrinação 
nacional a Lonrdes, publicava elle mara
vilhas do que alli acontecia. 0 escriptor 
falava de vinte mil peregrinos, das curas 
maravilhosas por elle mesmo verifica
das, citava os nomes e chegava ao nu
mero de cincoenta, de vários graus, ter
minando com dizer: «Todos estes factos 
estão aulhenticados por processos ver- 
bacs, lavrados com grande severidade e 
summa lealdade. De resto, venham os 
incrédulos e poderão julgar por si mes
mos ».

Posto tudo isto, como pôr em duvida 
a probidade, a sinceridade, a veracidade 
das atleslações das admiráveis curas de 
Lonrdes ? Não se podia fazer mais do que 
chamar para vér.

V(

A incontrastavel certeza adquiria novo 
vigor, se tanto fosse preciso, pela insti
tuição da estação medica, que tomou o 
encargo de estudar minuciosamente no 
mesmo local cada um dos casos, e de 
publicar-lhes a exposição scienlífica, com 
a impressão dos assim ditos processos 
verbaes. Esta instituição, inaudita nos 
annaes do chrisliariismo e admirada por 
muitos sábios heterodoxos, foi um golpe 
mortal na incredulidade, já desanimada. 
Agora já não são os padres, nem os mis
sionários, nem as Irmãsinhas, nem os de
votos de qualquer condição, mas douto
res, médicos, cirurgiões, clínicos, palho- 
logístas, que fazem resoar desde a pis
cina e desde a Gruta da Virgem Immacu- 
lada o repto do—Vinde e vede! — E

1 Os milagres de Nossa Senhora de Lour
des ; repto publico ao livre-pausar. Paris, 
V. Palmé, <872. 

mesmo para que os impedidos de ir pos
sam vér de longe com a vista do enten
dimento. eis o pgregio dr. Bois^arie, suc- 
cessor do Barão de Sainle-Maclou, pri
meiro fimdarfbr da estação, a divulgar os 
casos de curas, esclarecendo-os com toda 
a sorte de pormenores, discutindo-lhes os 
accessorios com as leis da physiologia e 
da medicina e com a sua celebre Histo
ria medica x, e com as suas subsequen
tes exposições *, a appellar para lodos os 
sábios do mundo, e propôr-lhes que des
sem pareceres fundamentados.

« Depois de ter impresso a minha His
toria medica de Lonrdes, escrevia elle 
poucos mezes depois de a haver publica
do, recebi um grandíssimo numero de 
adhesões de collegas por mim desconhe
cidos, professores das nossas maiores Fa
culdades, membros da Academia, médicos 
dos nossos hospitaes. Não posso ter duvi
da acerca das disposições que animam os 
meus collegas e os excitam a ter as mes
mas crenças e a mesma fé. E assim, jun- 
tamenle com a faculdade de Lille, com a 
Sociedade de S. Lucas e com a clinica de 
Lourdes, lemos uma fulgida demonstra
ção d’este movimento, que todos os dias 
mais se alarga e dilíunde por toda a clas
se dos doutores médicos.

« Nem só em França se consegue um 
tão bom fructo; também là por fóra, na 
Bélgica, no Canadá, em Bpyrutb, nas 
republicas do Equador e da America do 
sul.

« E também aquelles de nós, que pro
fessavam a religião, faziam a mais ex
pressa reserva com relação a milagres. 
Hoje chegam-me muitas cartas de colle
gas que me dizem: — Li com o maior 
gosto a vossa obra sobre os milagres de 
Lourdes; eu não os acreditava antes de 
baver lido. — E mais ainda: — O vos
so livro me dà a conhecer milagres 
evidentes, irrecusáveis: curvemos a ca
beça.

«Hoje já se fala alto dos milagres; 
sobre elles se disputa e se inquire. O 
professor Desplats, de Lille, propõe que 
se nomeie uma commissão permanente, 
com o encargo de examinar os doentes 
antes da sua partida e depois da volta de 
Lourdes e de apresentar os casos de 
cura milagrosa ás sociedades scientificas. 
Quanto caminho andado n’esles últimos 
annos! Como estas mudanças nas opi
niões e nas idéas são mais admiráveis 
ainda do que as mudanças no estado phy- 
sico dos doentes! Para commover a tal 
ponto o mundo, para fazer parar umaso- 
ciedade que ia recahindo no paganismo, 
para illuminar este fim de século com 
laes claridades, carecia-se da virtude da 
Mão e da Palavra de Deus».

{Continua).

1 Lourdes, Histoire medicale, <858-1891.
* .lnnae« de N. S. de Lourdes. <892-189Í.

SECÇÃO RELIGIOSA
A grande peregrinação á Penha

s fragosas cumiadas da poética 
serra de Saneia Catharina, eden 
de delicias, aureolado pelos ful

gores d’tim bemfazejo sol e perfumado 
pelas refrigerantes brisas, saturadas de 
aromas, que roubaram às flores no seu 
rápido perpassar, vai ascender jubiloso, 
no dia 8 de setembro proximo, um 
povo crente a attestar imperlerrito a 
sua nunca desmentida piedade e a ma
nifestar o seu já tão provado e acriso
lado amor á Virgem Immaculada.

Nos tempos calamitosos, que vamos 
atravessando, n’cste marulhar agitado 
de descrença e immoralidade, as manifes
tações calholicas impõem-se, como um 
dever e apresentam-se como um antí
doto a debellar o veneno, que, infiltran
do-se no coração da humanidade, o vai 
debilitando, pervertendo e matando para 
todas as aspirações grandiosas e mani
festações sublimes, que o arrastam para 
Deus e lhe suggerem e subministram 
alentos para o bem e impulsos para a 
virtude.

E, em verdade, as peregrinações ca- 
tholicas fomentam o espirito christão— 
inicio e base da ordem e prosperidade 
das nações, manancial fecundo de lodos 
os bens. Recommendadas insistentemen
te pelo glorioso Pontífice Leão xm, que 
com tanta sabedoria preside aos desti
nos da Egreja, têm-se propagado d’um 
modo admiravel e até providencial por 
todo o orbe.

Roma, a famosa Roma, recebe conli- 
nuamente em seu seio milhares e mi
lhares de peregrinos, que vão, em pie
dosa romagem, orar junto ao tumulo 
dos Sanctos Apostolas e patentear seu 
amor, submissão e respeito ao glorioso, 
amado e sancto Prisioneiro do Vaticano. 
A França, a filha dilecta do Chrislianis- 
mo, assiste e contempla admirada as 
imponentissimas peregrinações, que o 
mundo catholico envia a Lourdes, a 
esse canliuho do céo, a esse vergel de 
flôres, que surge entre montanhas, onde 
echoam sonoros os cânticos d’amor à 
Virgem, e ella mesma envia a sua pe
regrinação nacional á memorável gruta 
de Massabielle, onde a Virgem Immacu- 
lada se dignou apparecer á ditosa Ber- 
nardette Soubirous, e na qual ainda 
hoje a humanidade infenna encontra 
allivios para seus males, confortos para 
suas desditas, esperanças para seus des
alentos e motivos de sobejo para retem
perar suas forças, afervorar suas cren
ças e robustecer sua fé.

Portugal, a nação, que se adorna 
com o titulo de fidelíssima; Portugal, 
que no livro da sua historia gloriosa 
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tem escriplos com caracteres de ouro 
os nomes de Jesus e Maria, que deram 
valentia aos seus heroes, graça e luz 
aos seus santos, não podia deixar de 
acompanhar o mundo catholico nas suas 
manifestações grandiosas.

E assim é que, ha pouco ainda, a 
cidade dos Arcebispos, o baluarte inex
pugnável de ílrmissimas crenças, a ca- 
thoíica Braga, que com tanta justiça é 
chamada a Roma Portugueza, realisou 
a sua imponentissima e assombrosa pe
regrinação ao Sameiro, commemorando 
o 50? anniversario do Apostolado da 
Oração.

0 enthusiasmo de que foi theatro a 
formosa capital do Minho ainda hoje 
lembra com saudade. Lisboa, a primeira 
cidade d*esle paiz catholico, realisou no 
dia 29 de junho a grandiosa procissão 
em honra do Sagrado Coração de Jesus, 
commemorando assim lambem o anni
versario, que Braga já tão brilhante
mente havia festejado.

Guimarães, que, desde os primeiros 
tempos da sua existência, rendeu home
nagem e consagrou amor á Virgem Mãe 
de Deus; Guimarães, que se gloria de 
ter por filhos um Pontífice sancto e um 
rei piedoso cuja fé lhe deu na historia 
o epitheto de Conquistador; Guimarães, 
sólo fecundo, onde se ostenta donairosa 
e bella a viçosa planta do Christianis- 
mo, não podia deixar de expandir os 
seus sentimentos d*amor a Maria Santís
sima, nem deixar de juntar a sua voz a 
esse concerto admiravel, que festeja o 
50? anniversario d’essa obra grandiosa 
de regeneração social, que se chama o 
Apostolado da Oração.

É por isso que no dia Ô do proxímo 
setembro, em que a Saneia Egreja com- 
memora o nascimento da Mãe de Deus, 
se organisará uma imponente peregri
nação a Nossa Senhora de Lourdes, na 
Penha, por iniciativa do Apostolado, Fi
lhas de Maria, e congregação de Maria 
Immaculada.

O joven Martyr
É admiravel o Christianismo!
Só elle ennobrece e nobilita o homem 

na vida, para depois o immortalisar além 
do tumulo. Sú elle apresenta os seus 
annaes escriptos com o sangue dos seus 
martyres, doesses heroes, que, despre
zando o mundo, souberam dar a Deus o 
que é de Deus e a Cesar o que é de Cé
sar.

O martyriologio romano está cheio de 
heroísmos, que enchem de admiração o 
espirito humano, por serem praticados 
em pequeninas idades e em circumslan- 
cias bem criticas. Quereis participar d’es- 
sa admiração ? Prestai a vossa attenção 
ao caso que vos vou apresentar.

Era em 1880. Corria feroz a perse

guição na Cochinchina. Os mandarins 
acabavam de mandar incendiar a cidade 
christã de Ngocduong; a cruel e san- 
guinaria soldadesca precipilava-se sobre 
aquella cidade levando tdlo a ferro e 
fogo; homens, mulheres e creanças fu
giam em todas as direcções, soltando 
lastimosos gritos, perecendo muitos quei
mados e assassinados.

A hecalombe era medonha, o sangue 
corria a jorros, mais de quatrocentos 
christãos foram cortados em pedaços, e 
outros encerrados em hórridas masmor
ras para as torturas de martyrios mais 
morosos e dolorosos, no intuito de assim 
conseguirem alguma apostasia.

Baldado empenho: o soldado da fé 
está sempre firme e inabalavel, como o 
cedro altivo, que ri das tempestades, que 
contra elle se levantam.

Entre esses martyres illuslres encon
trava-se uma pobre creança, que, em 
seus felizes e dourados sonhos, vira 
praias mais lindas, noites mais eslrella- 
das e soes mais alegres.

Orphão de pae e mãe, o herdeiro das 
suas crenças, nunca os mandarins o po- 
deram decidir a renegar a fé em Jesus 
Christo.

— Já não tenho pae, nem os meus lá
bios podem já beijar as saneias mãos de 
minha mãe, que lambem a perdi já; mas 
cm compensação, tenho a Deus e a Vir
gem no céo. Não amo a vida, porque 
n’ella tudo acaba: as folhas das arvores 
despegam-se, e os mortaes, pobres plan
tas ephemeras, murcham depressa, e ca- 
hem como ellas a lodo o instante. Ambi
ciono a morte, porque me quero ir es
conder no intimo da face do meu Jesus, 
e tomar logar entre os anjos, meus ir
mãos. Malai-me pois!

— Não le mataremos, porque ainda 
nada vales, és uma creança; mas só te 
applicaremos golpes de azorrague até 
que pizes aos pés a cruz d’esse Deus, que 
tu adoras.

—Nunca o conseguireis, são baldados 
todos os vossos esforços, porque, quauto 
mais me martyrisardes, mais coragem e 
firmeza eu alcançarei do meu querido 
Jesus. Que importa perder a vida, se vou 
ganhar a coroa da eternidade feliz por 
séculos sem fim? Oh, meu pae e querida 
mãe, que do céo me contemplaes, velai 
por mim; pedi a Deus, para que a palma 
e corôa do martyrio se não demore 
muito 1

Que mais era preciso, para enfurecer 
os cruéis algozes?

Um dos cruéis soldados, puxando da 
espada, d'um só golpe cortou a innocen- 
le cabeça d*aquelle anjo terreno.

Sua alma ditosa altingia depois os 
átrios celestes, e no meio das milícias 
angélicas cingia a fronte da brilhante co- 
róa que lhe merecera a sua participação, 
pelo glorioso martyrio, nos merecimentos 
immensos de Jesus.

E agora o ditoso menino, o joven 
Martyr, collocado entre os anjos seus ir
mãos, repelirá por ioda a eternidade o 
divino caniico de arção de graças e de 
amor, a jubilosa — Alleluia.

Inclycte Martyr, unicum 
Palris seculus Filínm, 
Victis triumpha? hostibus 
Victor fruens cceleslibus.

Moreiras Grandes, 29 de julho de 1894.

José Maria Rodrigues Valente.

Congresso!

Temos a grande satisfação de poder 
afllrmar: que este reino se assignala 
por uma notável devoção publica á Sa
grada Eucharislia. Nas tres cidades, 
Lisboa, Porto e Guimarães, a Hóstia 
consagrada é exposla em adoração to
dos os dias do anno; em Lisboa dia 
e noite Exposiçào-Perenne; no Porto 
durante o dia, quasi sempre cm mais 
do que uma egreja, desde o dia de Anno 
Bom até ao dia de S. Silvestre; em Gui
marães, idem.

Vém depois Braga, Vianna, no Minho, 
Coimbra, Lamego, freguezia de Pedroso 
no bispado do Porto, etc., não havendo 
em Portugal egreja parochial, onde o 
Santíssimo Sacramento não seja exposto 
no anno.

Santarém goza o Sancto Milagre Eu- 
charistico! A este respeito esperamos 
mui consoladores relatórios no Congres
so do Santíssimo Sacramento do Altar, 
na cidade vimaranense, que então se 
verá sanlamente invadida por uma mul
tidão de boa gente, que nem a Platão 
descontentaria, pois que elle disse: «O 
que importa não é a muita gente, mas 
sim a boa gente >.

É de uma gravíssima lastima o que 
se está dando em muitas lerras! Sim, 
são muitos os infermos, que morrem 
sem ter recebido em sua enfermidade 
os últimos Sacramentos, ou só a Extre
ma Uncção solicitada, quando o doente 
já não parece perceber o que recebe! 
Tal facto dá-se muilas vezes, não tanto, 
porque na respecliva família se dé o ím
pio desprezo dos Sanclos Sacramentos, 
mas quasi sempre pelo humano (antes 
deshumano) receio de que o padecente 
se aterre por se lhe fallarem ser sacra
mentado I Erra em tal conceito, e a ex- 
periencia aflirma, que nunca um doente 
morreu ou peorou por se lhe suscitar 
ou aconselhar a recepção dos Sacra
mentos da Saneia Madre Egreja; o quo 
aliás eslà provado até pelos factos é 
que, depois de sacramentado, o infer- 
mo adquire um socego d*alma, que se 
reflecte no corpo padecente, e d’este 
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modo está provado pelos factos a ver
dade da doutrina de Deus, que nos en
sina que os Sanclos Sacramentos são sa
lutares á alma e ao corpo do que os re
cebe com as devidas disposições.

0 Congresso Eucharistico não poderá 
determinar sobre o importantíssimo as
sumpto exposto, mas poderá e deverá 
occupar-se d’elle amplissimamente, de 
modo a excitar as famílias no cuidado 
de que seus membros se não achem no 
Tribunal Divino sem lerem sido sacra
mentados.

0 que disserem e fizerem os con
gressistas, não ficará em segredo d’elles 
e só dentro das barreiras de Guimarães; 
passará estas e mesmo irá além das 
fronteiras do paiz; as referencias ver- 
baes e as escriptas deixarão de reco
nhecer fronteiras.

Ha em Portugal ainda quem pergun
te : o que são os Congressos CaUiolicos ? 
Pois é mister que todos saibam o que 
são e o que ralem lacs reuniões no ser
viço da Religião, da Sociedade e da 
Palria !

1). Antonio df. Almeida.SECÇÃO SCIENTIFÍGA
0 Diabo e as suas obras

(Continuado do n.# antecodunle)

~j e examinarmos os meios adoptados 
pela magia para a producção de 
todos os phenomenos, de adivinha

ção, prestígios, vã observância e malefí
cios, veremos não haver proporção entre 
elles e os elfeitos que obtinham ou pre
tendiam obter, como consultar o vôo das 
aves, as entranhas dos animaes, os si- 
gnaes na agua e no ar, servir-se de so
nhos ou da sorte, proferir determinadas 
palavras mysteriosas e incoherentes, 
fazer gestos vãos e ridículos, usar estra
nhas misturas de substancias incoheren- 
tes, pronunciar ordens cheias de jaclan- 
cia, orgulho, blasphemias ou ameaças 
evidentemente diabólicas, com a addição 
de certos sigoaes convencionaes e outros 
muitos de parecida especie.

Finalmente notava-se nos magos a 
néscia prelenção de que tinham á sua 
disposição os espíritos ao simples signal 
estipulado; e até se jactavam de os po
der obrigar contra vontade, ligal-os in
dissoluvelmente a certa pessoa ou coisa, 
consoante seu capricho, notando-se com- 
mumente uma instabilidade marcada, 
tanto nas operações produzidas nas fa
culdades intellecluaes e sensitivas do 
homem, como nas simplesmente exter
nas que se realisam no corpo. *

Fazei comparação agora entre os ca
racteres da magia e os do hypnotismo, 
spirilismo e somnambulismo, e outra 

coisa não podereis afilrmar que a perfei
ta similhança entre uns e outros. E não 
se estranho isso: filhos são todos legí
timos e naluraes do mesmo pae, e os 
traços de sua physionomia accusam uma 
descendencia commum. Dc ordinário, 
quem são os somnambulos, os mediums 
e os hypnolisadores de officío? Que se 
propõem elles em seus ruidosos espe- 
ctaculos?

A ninguém queremos oflender e a nin
guém nos referimos em particular; con
sultai no emtanlo os mesmos livros e 
revistas em que se encomiam suas ha
bilidades; averiguai seus antecedentes 
e chegareis a convencer-vos que são, 
em regra, gente irreligiosa e immoral, 
que só aspiram à satisfação da concu
piscência dos olhos e á soberba da vi
da, vendendo o somnambulismo magné
tico e lúcido e a intervenção com os es
píritos, à custa do dinheiro, da honra e 
até da alma dos seus proximos. Quaes 
são os efieilos que de ordinário causam 
nas cidades constituídas thealros de suas 
exhibições? Geme e chora a Egreja os 
estragos causados nas almas pela impie
dade e por toda a classe de vícios, e a 
auctoridade civil vê-se alfim obrigada a 
intervir para obviar á corrente devasta
dora, evitando a reproducção crescente 
dos casos de demencia, suicídios, rou
bos, inimizades, divorcios e assassinatos. 
Recordai a este proposito a exposição 
apresentada ao Congresso dos Eslados- 
Unidos norte-americanos, e não duvi
deis, nos fora mui facil reproduzir testi- 
munhos de academias scientificas, cen
tros oíficiaes nada suspeitosos, opinião 
de conselhos de saude e factos eloquen
tíssimos, que evidenciariam que o som
nambulismo, o spiritismo e o hypnotis- 
rno são contrários â saude publica e à 
moral.

Quanto aos meios e processos adopta
dos, que tem que invejar as tinas e la
minas de Mesmer aos passes e olhares 
do somnambulismo, aos sonhos e evoca
ções dos mediums, ao império secreto e 
suggeslões do hypnotista, ao exame do 
vôo das aves, ás entranhas dos animaes, 
ás palavras incoherentes e gestos ridí
culos, aos signaes convencionaes, aos 
mandados e ameaças dos arúspices, fei
ticeiras, bruxas, magos e adivinhos?

E em conclusão: à vista de lodos es
tá a petulância com que, á imitação do 
quanto o mago blazona de seu poder 
sobre os demonios, elogia o somnambu- 
lo e mesmerisla a elíicacia de seu Ruí
do magnético, o splrilisla o dominio 
que exerce nas almas dos defunclos, e 
o hypnotista as virtudes prelernaturacs 
do seu somno nervoso. Nem ha que 
determo-nos a demonstrar o caracter 
transitório e instável dos elfeitos physio- 
logicos, psychicos e de claro-videncia 
dos modernos lhaumaturgos, á simí- 
lhança do que se passa nos phenomenos 

da magia, pois toda a gente conhece 
quanto aquelle é fugaz e íllusorio que, 
terminada a scena, não deixa sequer aos 
pacientes a recordação do que n'elles se 
passou, e como o fumo se desvanecem 
os conhecimentos de coisas occultas e 
successos vindouros, que tanto os dis
tinguia durante o somnambulismo lúci
do e o extasis magnético. Véde pois como 
ha perfeita analogia e inteira simílhança 
entre os caracteres de uns e outros phe
nomenos, como a ha entre phenomenos 
e phenomenos.

Em summa: o hypnolismo moderno é 
idêntico ao mesmerismo do século pas
sado, e ao somnambulismo e spirilismo 
do século passado e do presente, e lo
dos são idênticos, o mesmo, o mesmís
simo que a antiga magia.

Toca-nos agora examinar qual seja a 
natureza intima de todos estes pheno
menos, averiguando n’esle proposilo a 
verdadeira causa productora dos mes
mos, a qual, como levamos dicto, outra 
não pôde ser que o mesmo demonio.

{Continua).

Dr. D. Salvador CasaSas y Pagés.SECÇÃO CRITICA
Pela imprensa

Jacobinos... no bojo dos loyolas!...

illutlre Saragoçano, que estabe- 
leceu em Braga o seu observa
tório psychico, não se cança de 

mandar para a Voz Publica o resultado 
das suas previsões patéticas, ácerca 
d’nma tempestade horrível, que ameaça 
metter todos os jacobinos no bojo enor
me dos loyolas!... Nuvens negras tol
dam o céo azul das suas esperanças 
impio-republiqueiras: ora é o jesuíta, 
que passa, envergando a roupeta quasi 
tão escura, como a alma do illustre as- 
trologo psychico-palelíco; ora é uma 
dama, que deixa os arrebiques da moda, 
as côres garridas do século pelo habito 
pesado o negro de religiosa!

Depois ha relâmpagos e trovões, que 
são a fé viva do jesuíta, e a palavra 
eloquente e arrebatadora do padre Dias 
Silvares. E o correspondente (coitado!) 
que é uma candeia de azeite de pur- 
gueira a arder em face d*aquelles re
lâmpagos, que o cegam; o correspon
dente (infeliz I), que é uma rã a coaxar 
em presença do trovão, que o aterra... 
grila e berra, barafusta e chora, e, 
á d’el-rei! senhores da justiça, «é ur
gente e inadiavel pôr um dique, do 
contrario dentro em pouco lá vamos 
nós lodos parar ao bojo enorme dos 
loyolas »!!!
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Mas, é tempo de dizer aos leitores, 
que não léem o papel, onde se acham 
as bellezas d’este Saragoçano de nova 
especie, o que motivou as suas pateli- 
ces, digo, previsões.

Uma dama de Braga, pertencente a 
uma familia distincta, sentiu-se com vo
cação para abraçar o estado religioso e 
resolveu ir para irmã de caridade. Ora 
o jacobinismo, que tem sempre lagri
mas de crocodilo para chorar estas 
desgraças; o jacobinismo, que exulta, 
quando uma transfuga da familia vai 
lançar-se nas mais vergonhosas torpe
zas ou pòr termo á vida n’uma alhicina- 
çào de descrença; o jacobinismo, que 
não comprehende a sublime dedicação 
da mulher, que, levada pelo verdadeiro 
amor, vai tratar dos que soflrem e en
sinar os ignorantes, sem outra recom
pensa, que não seja a esperança nTuma 
vida melhor; esse jacobinismo desvaira
do, louco, que em Braga já conta al
guns adeptos, uns, filhos da má fé, ou
tros, da ignorância, vem pela bocca d’um 
seu representante digníssimo, inleile- 
ctual e moralmente considerado, gritar 
contra o procedimento d'essa dama, que 
no pleno uso da sua liberdade obedeceu 
â vocação do céo, e inventar supplicas 
lacrimosas da familia e amigas e (ristes 
consequências, como fortunas aniquila
das, mortes prematuras, etc. etc. (*! 1)

Eu sei, que esta argumentação jã não 
colhe, porque é anachronica e assaz 
estafada; mas não se póde deixar pas
sar sem protesto essa chantage de la
múrias e compaixões Ungidas, que se 
exhibem sempre que uma senhora cede 
aos impulsos d’uma abnegação, que 
Deus abençoa e a humanidade bemdiz.

0 correspondente de Braga para a 
Vos Publica julga como uma desgraça 
o desprendimento das cousas do mundo 
e a pratica das mais bellas virtudes 
chrislâs n’uma congregação religiosa, 
e isto, porque ignora que para os que 
praticam laes virtudes ha um prémio, 
que é a vida eterna no gozo da felici
dade suprema no céo. Fique-se com a 
sua descrença real ou Ungida (embora 
isto seja para lamentar), mas tenha ao 
menos a lealdade, que deve existir em 
todo o jornalista, quer elle seja um ho
mem, que se imponha pelo seu talento 
e pela sua rectidão, quer seja um ano- 
nymo escrevinhador de gazetas. Houve 
lagrimas?... É de suppur, que as hou
vesse da parte da familia e d'essa mes
ma senhora, que ia envergar o habito 
de religiosa. Mas que prova isso? Que 
a separação dos sêres, que se amam, 
nunca póde fazer-se, sem um certo sa
crifício. Seriam lagrimas de reprovação 
do procedimento d'essa senhora? Não o 
diz o correspondente; indague, e, se o 

foram, saiba, que a liberdade mais sa
grada é a que diz respeito à vocação de 
cada um.

De resto, se, abslrahindo do prémio 
eterno, quizermos encarar humanamen- 
le o procedimento d’essas heroinas da 
caridade, que, deixando a patria, a fa
milia e o nome, vão enxugar muita 
lagrima, suavisar muito sofirimeolo, dis
sipar muitas trevas e derramar muita 
luz, nós vemos nos hospítaes, nos asy- 
los, nas escólas, nas regiões insalubres 
e nas guerras mortíferas, a irmã de ca
ridade, sempre a sorrir, allender aos 
gemidos dos que sotTrem e às supplicas 
dos que jazem nas trevas do erro e da 
ignorância, e receber dos que são ob- 
jecto da sua sollicitude palavras de bên
ção e gratidão... Não lhe parece isto 
grande, respeitável, commovente?...

Mas, este leitor de gazetas é talvez 
algum carola dos quatro costados, que 
não merece fé, porque é suspeito. Elle 
indica grandes benefícios, mas não deve 
acreditar-se, porque escreve no Progres
so Catholico, tido e havido como reaccio- 
nario, jesuíta, etc. etc.

Ora ouça, do insuspeito Primeiro 
de Janeiro a seguinte noticia, que trans
creveu d’um jornal d’esta terra:

« Beueiaemcll — Tiveram-na, exempla
ríssima, as Irmãs superiora e auxiliar 
da Santa Casa da Misericórdia (de Gui
marães) e o enfermeiro ajudante, no tra
tamento do sor. Manoel Arthur da Silva 
Caídas, vicliroa dTum ataque de mormo. 
Conscientes do perigo que as ameaça
va, não hesitaram um momento em 
exercer todos os aclos de assistência 
nos últimos dias d’aquelle desventu
rado.

«Nem a Irmã Iria consentiu sequer 
que outrem prestasse o ultimo dever 
de acrisolada caridade — vestir o mor
to. Superiormente edificante I Que Deus 
recompense estas benemerencias, e que 
as entidades a quem compete (n'este 
numero entra lambem a imprensa pe
riódica, que tanto as tem calumnwdo) 
não esqueçam esta alta dedicação hu- 
manilaria e lhe testimunhem o reconhe
cimento devido, oíficial e publico».

Isto nas columnas do Janeiro é im
portante, não lhe parece? Quer mais? 
Leia a seguinte portaria do governo da 
Guiné:

«Tendo-se as Irmãs Hospitaleiras do 
hospital de Bolama, Maria Romana de 
Jesus, Lucinda de S. José e Lucrecia de 
S. José, offerecido para no desempenho 
da sua nobre mi<são, irem prestar ser
viços durante as ultimas operações; ten
do em attenção a maneira carinhosa e 
desvelada como as mesmas Irmãs tra
taram dos feridos:

«Hei por conveniente louvar a supe

riora. Irmã Maria Romana de Jesus e as 
Irmãs Lucinda de S. José e Lucrecia de 
8. José pelos bons e relevantes servi
ços, que prestaram aos soldados e ma
rinheiros doentes e feridos em Bissau. 
As auctoridades e mais pessoas a quem 
o conhecimento d’esta competir, assim o 
tenham entendido e cumpram.

«Governo da Guiné Porlngueza, em 
Bolama, 23 de maio de 1894. — Luiz 
Augusto de Vasconcellos e Sd, governa
dor. — Está conforme. — Secretaria do 
governo de Bolama, 1 de julho de 
1894.—O secretario interino, Cesar 
Augusto Barbosa ».

O Correspondente da Voz Publica tal
vez ache suspeito este teslimunho pu
blico de reconhecimento, porque dima
na do representante d’um governo mo- 
narchico. Saiba então, que o governo 
da Republica Franceza concedeu a Cruz 
da legião d'honra a quatro Irmãs de 
Caridade pelos aclos de abnegação, que 
praticaram no hospital de Brest durante 
a epidemia do cholera em t893.

A Republica Franceza no bojo dos 
loyolas!!!

Eu não tenho a honra de conbecer o 
snr. correspondente, cujos assertos jaco- 
binicos me suggeriram estas considera
ções, que passei ao papel, corrente ca- 
lamo; apegar, porém, de não o conhe
cer, nem por isso deixo de observar o 
preceito. diligile homines; por isso lá 
vai um conselho: deixe-se de declamar 
contra o que ha de mais respeitável na 
terra, que não será por isso, que o seu 
ideal político deixará de vingar.

Um leitor de gazetas.

Voltarão os frades?

Tudo contra! Os frades e Christo.
Deixando, porém, esses philosophos 

quererem só o que Jesus Christo acon
selhou, vamos a tratar d’outro argumento 
contra a existência das ordens religiosas.

11a quem diga, que os frades viviam 
numa completa e constante ociosidade.

Não é tanto como se diz e como 
alguém ingenuamente acredita. Se um 
ou outro frade tinha génio de nada 
mais fazer, do que cumpriF as obriga
ções dos seus estatutos, outros muitos 
(ou sua maior parte d’elles), trabalhavam 
de muitas maneiras e todas ellas com 
maior ou menor utilidade.

Seria longa a enumeração das obras, 
que os frades escreveram acerca de todos 
os ramos dos conhecimentos humanos. 
Essas obras eram volumosas e» precisa
vam de tempo, muita paciência e muito 
estudo. Não tinham a facilidade, com que 
hoje qualquer aspirante a lilterato es
creve ahi um artigo para um jornal, dizen
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do mal dos frades e atacando tudo, sem 
critério nem fundamento, mas ficando 
muito mais orgulhoso da sua obra, do 
que se tivesse escripto uma chrouica, um 
tratado sobre philosophia ou sobre qual
quer sciencia, e entendendo que às suas 
opiniões todos devem curvar a cabeça.

Os que não empregavam o tempo, es
crevendo livros, empregavam-se no mi
nistério do confessionário e não poucos 
no púlpito.

*

Também não era raro haver conven
tos, em que alguns frades, ou por es
forço ou por natural .ten
dência, se empregassem 
nas artes. Assim viam-se 
conventos com alguns qua
dros, orgãos, imagens e 
outros objectos devidos ao 
trabalho dos proprios habi
tadores do claustro.

Aquellps, que ainda es
tavam no noviciado, eram 
obrigados a certos traba
lhos espiriluaes e a não 
poucos trabalhos materiaes, 
que certos philosophos 
achariam pesados e impró
prios da sua elevada posi
ção e do seu viver afidal- 
gado.

Além d’isso, nos con
ventos, os que houvessem 
de professar e ainda os 
que já tivessem professa
do, eram obrigados a es
tudos regulares, que dura
vam um certo numero de 
annos e eram obrigados a 
exames públicos; e muito mais pú
blicos eram os exames dos frades, que 
se queriam sujeitar ao magistério.

*

Já se vê, que uns estudavam, porque 
eram doccndos; outros, porque já eram 
docentes.

E note-se, que estes apenas tinham 
como paga a isenção de algumas obriga
ções conventuaes e não tinham os bons 
ordenados que hoje auferem os profes
sores dos lyceus e os lentes das escho- 
las superiores.

Os que ensinavam, não tinham só por 
discípulos os habitadores do claustro, pois 
iam dar aulas a alguns seminários, sem 
ás vezes receberem mais que uma pe
quena remuneração, e outros nem isso 
recebiam.

Verdade é, que alguém nos fala dos 
padres prebendados, mas nem sempre 
estes eram claustraes; e, se o eram, re
cebiam uma prebenda diminulissima, 
mas só depois de um grande numero de 
annos de serviço, prebenda, que, afinal, 
revertia novamente em favor do conven

to, visto que os frades ntio podiam tes
tar.

♦

Nos conventos estavam as horas re
partida* todas tão melhodicamenle, como 
por uma tabéíla e tão rigorosamente, 
como na vida militar.

Cada frade ou grupo de frades linha, 
em que empregar o tempo, segundo as 
obrigações, a que os sujeitava o prela
do ; em conformidade com as habilitações, 
idade e genio de cada um; e segundo 
as regras do instituto, que haviam profes
sado.

LUCTA DE GLADIADORES
Gada um, pois, linha o seu ramo de 

serviço. E distribuídos estavam os tra
balhos pelas difierentes horas do dia.

Assim, havia o tempo para se celebrar 
e ouvir missa, para se rezar as horas 
canónicas; para outras rezas e exercícios 
espiriluaes; para a arrumação dos pa
ramentos ; para a limpeza do templo, das 
cellas, dos corredores e d'outras repar
tições; para o estudo litlerario, para a 
musica, sua pratica e ensaios; para as 
aulas, para o recreio, para as contas, 
para os trabalhos agrícolas, para tudo, 
sem se faltar a nada e em nada se alte
rar as disposições da regra ao perder 
tempo.

•

0 prelado era o chefe e tinha não 
pouco trabalho, para que tudo corresse 
com ordem e boa economia: um tratava 
da despensa, outro da escripturação, das 
contas e do arebivo; outro era o feitor, o 
procurador ou o celleireiro; este olhava 
pelos trabalhos da cerca e não poucas 
vezes era encontrado com a enxada na 
mão ou fazendo quaesquer trabalhos 
agrícolas; aquelles eram professores; 

estes, estudantes; uns estudavam musi
ca para as solemnidades do proprio tem
plo e para a ensinarem; outros emprega
vam-se nas artes, laes eram o* /Vqos 
Verdes, do Algarve; os torneiros (carme
litas descalços), de Lisboa. Os tla Ordem 
dos Hospitaleiros (Ordem de S. João de 
Deus) empregavam-se a tratar doen
tes. Os prégadores (Ordem de S. Duiinn- 
gos) dedicavam-se ao púlpito, o que não 
lhes devia dar pouco trabalho material e 
inlelleclual. Os trinos dedicavam-se à 
Redempçâo dos captivos e não podiam 
estar complelamente ociosos, para arran
jarem meios para tão sublime firn.

Em summa, ou por uma 
fôrma ou por outra, sem
pre estavam entretidos os 
frades, ou no ministério da 
sua ordem ou n’aqoillo para 
que as suas habilitações e 
naluraes tendências os im- 
pelliam.

«

E o mesmo acontecia (e 
acontece ainda) nos con
ventos de freiras. Umas 
bordam, -outras tratam dos 
paramentos, outras fazem 
o serviço do coro e se de
dicam á musica de canto 
e de orgão, outras leccio- 
nam, outras costuram, ou 
fazem doce, ou fiures, ou 
trabalham na cerca, ou tra
tam da roupa, ou dos doen
tes, ou da administração 
domestica.

As solemnidades religio
sas lambem dão trabalho 

e por esta fôrma a ociosidade foi, é e 
sempre será proscripta das casas de taes 
institutos.

Supponhamos, porém, que os frades, 
cumpridas as obrigações religiosas da 
sua regra, eram lodos uns artistas.

0 que diriam os seus delraclores? Di
riam, que os frades eram tão miseráveis, 
que aplainavam madeira para soalhos, 
janellas e portas, e faziam os concertos 
da sua habitação só para aferrolharem o 
dinheiro, não dando assim, que fazer aos 
artistas. E o mesmo diriam se fossem al
faiates, sapateiros, ferreiros, torneiros, 
pintores ou outros artistas, que publica- 
menle ou em particular trabalhassem 
para si ou para venderem as suas obras.

*

N’esta parte fazemos a vontade aos 
philosophos, dizendo-lhes, que nem todos 
os frades se poderiam empregar em tra
balhos rústicos ou em trabalhos artísti
cos. A educação de quasi lodos os fra
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des, a sua posição, os seus trabalhos 
inlellectuaes, a sua idade, achaques e 
outras circumstancias obstavam a isso. 
Mas, se lai acontecia, também com isso 
poderiam lucrar muitos indivíduos, vis
to que por esta fôrma lambem se 
dava que fazer aos artistas, aos traba
lhadores de enxada e a outros indiví
duos, que assim encontravam meios de 
subsistência para si e para suas famílias.

E eis aqui a razão, por que os 
conventos sustentavam muita gente, 
mesmo que não tivessem empregos mo
násticos. Eis aqui a razão, por que algu- 
mas povoações tiveram por origem o 
trabalho proleccional, fornecido pelos 
frades, sem que, para tal o acreditar, seja 
mister altribuir essa origem á falta de 
castidade, de que muita gente os accusa, 
como os accusa do peccado da preguiça 
ou da ociosidade.

Mas quem os accusa de tal vicio? de 
tal peccado?

Quem ouvir certos philosophos de
clamar contra a mandriice dos frades, 
ha de cuidar, que taes declamadores, 
ainda o dia vem em casa do Deus ver
dadeiro, ou, (aliando poeticamente, ainda 
o sol eslâ dormindo nos braços da auro
ra, já estão trabalhando de enxada, ou 
de escopro, ou de serra, ou de sovella 
ou de agulha, ou d’esle ou d’aquelle 
modo.

É o contrario. Quem ralha da man- 
driice dos frades não é o artista honrado, 
não ó o proprietário laborioso, não é o tra
balhador humilde, suando e curvado pelo 
peso dos annos e das fadigas. Esses não 
têm tempo para dar à língua. 0 que 
querem é ganhar o pão para si e para as 
suas familias. Esses declamadores são os 
que se levantam ás. 9, 10 ou 11 da 
manhãeaté mais tarde; passam o tempo, 
de dia, nos botequins e á noite nos jogos, 
nos bailes, nos lheatros e nas orgias.

Se são empregados, ou vão á reparti
ção só para assignarem o recibo do seu 
ordenado mensal, ou passam as horas 
(as poucas que lá passam) limpando as 
pennas, fumando o seu charuto, falando 
da voz de tal actriz, do baile de tal .vis
conde, do jantar de tal conselheiro, e 
pouco mais farão, porque muitos pouco 
mais sabem fazer.

Se são jornalistas, vão até o escripto- 
rio da redacção, enchem algumas colum- 
nas de papel, dizendo mal do governo, 
porque ainda não os empregou; ou bem, 
porque esperam ser empregados. Algum 
insulto, alguma noticia, alguma critica 
aos jesuítas, alguma censura ao chefe ou 
aos ministros de estado, são os princi- 
paes assumptos dos seus escriptos. To
mam a sua fumaçada, bebem o seu 
copo de agua ou de cerveja, querem 
mesa lauta, amam a tafularia, e eis aqui 
o grande trabalho doesses inimigos da 
mandriice dos frades!

E como estes, ha no nosso paiz muitos 

parasitas, auferindo qualquer (Felles um 
ordenado superior ao rendimento de cer
tos mosteiros, como diremos n*oulro 
logar.

Um catholico.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria dos homens notáveis 

da Companhia de Jesus
(Continuado do n.* antecedente)

1OQ.»

CCXVIII

P. Vito Ebermann

<- r J aliamos em outra parte do gran- 
de cardeal Roberto Bellarmino, 
da Companhia de Jesus, que sem 

questão foi o mais celebre controversis- 
ta catholico; não podemos, portanto, 
deixar de mencionar o seu confrade 
Vito Ebermann, cujo nome deve andar 
sempre associado ao de Bellarmino.

EíTeclivamenle, o jesuila de que nos 
occupamos, também se distinguiu na 
matéria de controvérsias contra os here- 
jes do seu tempo, sustentou com ener
gia os dogmas calholicos, e, além d'isso, 
defendeu contra elles a immortal obra 
do cardeal Bellarmino.

Nasceu Vito Ebermann na Allemanha, 
no anno de 1597; membro distinclo da 
Ordem de Saneio Ignacio, leve n’ella 
grande consideração por sua sciencia e 
virtudes, occupando por muitos annos 
o cargo de professor de philosophia e 
(heologia em varias cidades da Ailema- 
nba. Ensinou lambem com reputação 
bellas-letlras em Mayense.

Reconhecido geralmente o seu mérito 
seienlifleo e suas qualidades moraes, foi 
nomeado reitor do seminário de Fulda, 
cargo que exerceu com ioda a sabedo
ria e prudência.

Morreu este sabio jesuita em Mayense, 
a 8 de abril de 1075.

São numerosos os seus escriptos, que 
versam principalmente sobre matéria 
theologica. A sua obra mais notável é a 
que escreveu contra os adversários de 
Bellarmino, onde demonstra a má fé e 
os sophismas dos herejes.

Deixou também excellentes livros 
contra os protestantes e em defeza da 
Companhia de Jesus, calumniada pelos 
sectários do seu tempo.

CCXIX

P. Carlos Peterffi

Descendente d’uma família nobre da 
Hungria, Carlos Peterffi, sendo ainda jo- 

ven, entrou na Companhia de Jesus no 
anno de 1715. Era homem de elevado 
genio, de rara inlelligencia e assiduida
de no estudo.

Ensinou bellas leltras em Tyrnau e 
philosophia em Vienna, com applauso 
geral. A sua vocação especial foi para 
a historia ecclesiastica da sua patria, a 
cujo estudo se dedicou com todo o cui
dado.

Deixou uma obra estimável sobre os 
concílios celebrados na Hungria, desde 
o século xi até o seu tempo, a qual en
cerra muitas noticias relativas aos reis 
da Hungria e aos legados da Saneia Sé 
n'aquelle paiz.

Admira-se n’esta obra a elegancia do 
estylo, a ordem com que é organisada, 
a variedade de investigações, as estam
pas que a adornam dos antigos monu
mentos. Escreveu em latim.

Alguns críticos, apreciando o trabalho 
historico d’esle jesuila, apenas o censu
ram por se mostrar muito forte contra 
os seus adversários.

Morreu a 14 de agosto de 1746.

CCXX

P. José Petit-Didier

Este jesuita era natural da Lorena 
(França), onde viu a luz nos flns do 
século xvn e falleceu em meiados do 
século xvni; não sabemos com certeza 
o anno do seu fallecimento.

Comtudo mencionamol-o aqui, porque 
realmente foi um homem notável da 
Companhia de Jesus no século passado, 
mostrando grande zelo contra as dou
trinas jansenislas que por baslanle tem
po agitaram a Egreja de França. 0 pa
dre José Pclil-Didier escreveu especial
mente contra as instituições Iheologicas 
de Juenin.

Notaremos, que Gaspar Juenin, orato- 
riano francez, ainda que auctor estimá
vel a muitos respeitos, cahiu em vários 
erros, parecendo admitlir em parle o 
jansenismo; e é por isso que muitos 
bispos da França condemnaram a sua 
obra, a qual também foi proscripta em 
Roma pela Saneia Sé.

Foi contra esta obra que escreveu, 
refutando as doutrinas erróneas ou sus
peitas de erro, o nosso jesuita José Pe
tit-Didier.

Além d’isso, lambem se occupou de 
livros espiriluaes, que tiveram grande 
aceitação, sendo muitas vezes reim
pressos.

Convém saber que este jesuila teve 
um irmão, por nome Malheus Pelit-Di- 
dier, que foi bencdictino, e depois bispo 
tilular de Macra, e ultimamente assis
tente ao solio ponliíicío. Este prelado es
creveu muitas obras iheologicas, cheias 
de solida doutrina e de muita erudição.

No emtanto, também escreveu alguma
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coisa que favorecia o jansenismo e que 
finalmenle retractou, concorrendo para 
isso o seu irmão jesuíta, o nosso José 
Petil-Didier.

Não deve, pois, confundir-se um com 
o outro. O Petil-Didier, commumenle 
citado pelos moralistas, é o que foi 
bispo de Macra, Malheus.

(Continua).

Padre João Vieira N. Castro da Cruz.SECÇÃO L1TTERARIA
Ao «Mensageiro do Coração de Jesus» 1
Vôa, vôa, Mensageiro, 
Vai levar pregão leal, 
Desce o valle, sobre o outeiro, 
Corre lodo o Portugal. 
Onde um lar qualquer s’enxergue, 
Quer de paço, quer d’albergue, 
Entra alfoulo, mas cortez: 
Passa o Tejo, passa os mares, 
Vai aos indicos palmares, 
Vai onde haja um Porluguez.

Tens entrada em toda a parle; 
Em mui vários arraiaes, 
Desfraldando o estandarte 
Exhihindo as credenciaes 
Não político emisãario 
Vais do campo do Calvarío, 
Por pendão levas a Cruz, 
Tens a paz por tua liça, 
Por política a justiça, 
E por mote —amar Jesus.

Acharás no teu roteiro
Quem te dó nome de irmão, 
Quem saude o Mensageiro 
Do divino coração.
E se alguém cuspir affronta 
Dize: «A outra face é prompta, 
Que esses são os lucros meus, 
Cavalheiro, não protesto, 
Para mim seja o doesto, 
Mas que dais p'ra o nosso Deus?»

Cada flôr ouve da aragem 
Suavíssima canção;
Mensageiro, tens mensagem 
Para todo o coração.
P’ra o brioso tens victorías, 
P’ra quem glorias quer, tens glorias, 
P’ra quem amor, tens amor: 
Tens emboras para a ventura, 
E um segredo de ternura 
P’ra quem soífre acerba dôr.

ç ’ Do mimoso e sabio poeta vimaranense, 

Vai, arauto da conquista, 
Aos valentes corações 
Alvoroça, esperta, alista 
Numerosos campeões; 
Que é um Deus que faz a guerra 
P*ra trazer o céo á terra, 
E levar a terra ao céo, 
Quebrar nosso capliveiro 
P’ra ser nosso prisioneiro, 
Nosso bem, gloria e trophéo.

Paranympho de noivado, 
Vai falar de casto amor, 
Um coração traspassado 
Mostrarás para penhor. 
Vai dizer que o divo Esposo 
Espera almas dadivoso, 
Entre rosas e jasmins; 
Que dos céos tem o sorriso, 
Traz por dote o paraíso, 
De seu corpo faz festins.

Aos mimosos da fortuna 
Dá sinceros parabéns, 
Se o baixel que hoje se enfuna 
Leva lastro p'ra os vae-vens, 
Se conhece uteis alijos 
No bater dos ventos rijos, 
Se por mastro a cruz alçou; 
Se tomando a fé por norte 
Pelo estreito — Boa Morte 
Para a patria velejou.

Mas os mais, verás, são pobres... 
Se da graça a joia tem, 
Mensageiro, acata os nobres 
Pelo furo de Belem.
A qualquer que da desgraça 
Beba crente a amarga taça, 
Cala tu, fale Jesus, 
Apontando por conforto 
Agonias do seu horto, 
Convulsões da sua cruz.

Mensageiro, linda abelha, 
Vai formar teu colmeal: 
Junto á cruz tens segurelha, 
Tens gentil rosmaninhal. 
Que risonho abril viceja 
No jardim da Saneia Egreja 
Para formares o teu mel! 
Quer do cálix d’alvos lyrios, 
Quer da essencia dos marlyrios 
Ou da baga do laurel 1

Almas, vinde, vinde todas, 
Vinde ao mel do meu labor, 
Vinde ao phillro para as bodas 
Que prepara o Deus de amor. 
Isto digo, 6 Mensageiro, 
E agora vôa ligeiro 
E o céo guie os passos teus. 
Ergue um brado retumbante 
— Por Jesus, avante, ávanle — 
Mensageiro, adeus... adeus 1...

III

0 pensamento, a palavra e a imprensa
(Continuado do n.* 15)

Initium «api<ntta« timor Do- 
mini.

PtALT. DAV.

A palavra teve um echo de bronze 
contra a lyrannia nos peitos fortes de 
Débora, dos .Machabeus, de Demoslhe- 
nes, de Gicero, de Richelieu, de Joanna 
d'Arc, de Cromwell, de João' de Cas
tro, de João Pinto Ribeiro, de Pombal, 
do rei-soidado... Teve um arfar de 
emoção finíssima nos corações carpido- 
res de Job, de David, de Anacreonte, de 
Ovídio, de Dante, de Thereza de Jesus, 
de Filynto, de Bocage... Teve volu
mosos jactos de luz nos cerebros arden
tes de Socrales, Platão, Arísloteles, Phi- 
lipon, Gilbert, Galileu, Manoel de Cam
pos... Teve culminantes repositorios 
de inspirações divinissimas nos espíritos 
sublimados de Clemente, de Cyrillo, 
Alhanasio, Agostinho, Ambrosio, Grego- 
rio, Thomaz d’Aquino, Aflbnso de Li- 
gorio, Antonio Vieira... Teve magnetis
mos d’amor nos seios fervorosíssimos de 
Susana, de Magdalena, Helena, Cornelia, 
Monica, Isabel, rainha, Luiza de Gusmão, 
duqueza c depois rainha, da piedosís
sima D. Maria i e da bondosíssima D. Ma
ria 11 de Portugal... Teve o suavís
simo celeste, o dulcíssimo infinito, a 
eloquência omnipotente, o inexprimível 
de tudo, e o tudo do poder immenso 
no divino Jesus Galileu, na angélica 
Maria Nazarena, e nos pescadores illu- 
minados de Tiberiades.

Agora, o elemento evolutivo, o in
vento maravilhoso, o instrumento in
gente que depois de séculos passados, 
veio pulverisar a palavra e pela palavra 
o pensamento, por todos os seios onde 
se abrigam povos — a imprensa, a arte 
typographica, o que tem sido, o que 
veio a fazer o o que tem feito?!... 
Tem sido a disseminadora da sciencia e 
da civilisação por todos os frugiferos 
logares por onde se tem alargado o 
seu âmbito — longe et late. .. Veio en
cher a grande lacuna no desenvolvimen
to das intelligencias humanas — de não 
poder multiplicar-se rapidamente e como 
demanda a precocidade da duração das 
vidas, e em que se consome a vida 
d’um homem, ou de muitos, fazendo que 
isso seja facilmente accessivel à aequisi- 
ção de lodos os que tenham séde de 
saber e de luz. Tem cumulado o the- 
souro opulento das sciencias e das let- 
tras, enchendo as estantes de enormes 
e soberbas bibliolhecas, levantadas nos 
centros onde ellas têm um solio, um
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altar, um templo... Tem sido a grande 
machina da revolução constante, a levar 
à linha extrema do universo, e de polo 
a polo, de cumiada a cumiada, trans
pondo serras e montanhas, a palavra, 
que significa em laminas de metal, em 
figuras typkas, em gryphos inflorados, 
a alma d’um espirito illuminado. a vida 
d’um cerebro abrazado, o fogo d’um seio 
incandescente, o ardor d’ym peito forte, 
a historia d'um povo assignalado... 
Veio a ser a obra laureada doungenho 
humano, conquistadora de largos espa
ços por onde os espíritos, até alli cir- 
cumscriplos a apertados limites, poderam 
ir ao longe e ao largo, fecundar-se na 
riqueza das lettras pela múltipla pro- 
ducção dos seus cultores apaixonados e 
pela reprodueçào que faz dos productos 
lillerarios esta arte, que a Renascença 
teve como um potenlissimo motor da 
civilisaçâo moderna.

Tem ella crystallisado a idéa nas suas 
fôrmas typicas, onde ella se revê nitida
mente ; tem vohimisado o pensamento, 
enchendo enormes massas, em que o 
prélo o imprime com a profusão dos 
seus sublimes traductivos, tem perpe
tuado a palavra em monumentos que 
firam para além dos séculos que pas
sam, deixando lér-se-lhes, na derrota 
dos tempos, o disco fhmmejante d’um 
astro, o diadema d’um soldado, a reti
na vivíssima d’um sabio, a coroa im- 
mortal d’um génio... Ella tem univer- 
salisado o homem fazendo-o existir em 
todos os logares, deixando-o falar a 
lodos os povos, e permillindo-lhe ter 
adoração; ella tem sido a justa desaffron- 
ta d'nm ridículo vilipendio, o açoute te
nacíssimo d'uma cnia tyrannía, a vindi- 
cação energica d’um ideal sublime, o 
echo estrondejante da liberdade d*um 
povo... Veio ella a ser ainda o des- 
abafarnento d’um peito cruciado pela 
dôr espinecentó, o espancamento da ma- 
leficencia do crime, a explosiva erupção 
da alma que se expande, a espadanaçao 
dos lampejos d*um craneo infiammado, 
a descerraç.ão de conhecimentos occultos 
em seios profundos, a pregoeira de pu- 
jantissimas glorias e soberbos empre- 
hendimentos...

Ella tem, emfim, desvendado a oflus- 
cação dos espíritos ensombrados, tem 
desbaratado o barbarismo infrene, tem 
moralisado os corações toscos e brus
cos, tem incendiado o animo dos povos 
no fogo da independencia à custa do 
pensamento d’um homem, muitas vezes, 
e tem lançado os alicerces á nacionali
dade dos mesmos...

Basta! «Satis biberunl prata»... 0 
progresso e a civilisaçâo devem-lhe as 
suas conquistas e os seus triumphos, 
graças ao grande e decantado invento.

(fionlinúa).
• t.

Padre Abel Freitas.

RETROSPECTO
Exercícios espirituaes para seculares

No dia 9 do proximo mez de setem
bro pelas 4 horas da tarde devem prin
cipiar os exercícios espirituaes para ca
valheiros no Collegio da Sanlissima'Trin- 
dade, em Guimarães. Quem desejar 
tomar parte n’elles, queira dirigir-se 
quanto antes ao padre Bento José Ro
drigues.

Grande peregrinação á Penha

Uma boa noticia, caros leitores: está 
resolvido, que no dia 8 de setembro, em 
que a Saneia Egreja commemora o nas
cimento de Maria Santíssima, sahírá 
d’esta cidade com destino â grnia de 
Nossa Senhora de Lourdes, na pittoresca 
'serra de Sancta Calharina, uma imponen- 
tissima peregrinação catholica. que será 
uma grandiosa manifestação de crença, 
uma homenagem devida á Rainha do céo 
e da terra, o ultimo brado de jibilo, qne 
sentiram os calholicos portugupzes n’eslp 
anno, que é o 50.° da fundação do Apos
tolado da Oração, em Portugal.

O digníssimo director central do Apos
tolado, reverendo snr. padre Bento José 
Rodrigues, a pedido de diversos cava
lheiros, periencenies a todas as classes 
vimaranenses, promoveu uma reunião 
n’um dos salões das aulas de S. Francisco, 
afim de se levar a cabo essa piedosa ro
magem, que se iniciou no anno transado. 
S. rev.ma, com a proficiência, que todos 
lhe reconhecem, dissertou admiravel
mente àcerca da necessidade (Testas ma
nifestações. Além das razões de conve
niência d’esta manifestação de amor a 
Maria Santíssima, disse s. rev.wa, ha a 
necessidade das peregrinações caiholi- 
cas, para fomentação do espirito rhrislâo. 
0 nosso povo é bom, é crente; quer ex
pandir os seus sentimentos calholicos. 
quer manifestar a sua fé, mas preeba 
para isso de iniciativa. Além d’esta ten
dência do bom povo portuguez, ha tam
bém a auctoridade do Papa, que recom- 
menda muito as peregrinações à capital 
do mundo catholico; como, porém, nem 
todos podem fazer essa viagem por longa 
e dispendiosa; como não raro surgem os 
embaraços com que as seitas inimigas de 
Jesus Christo e da sua Egreja procuram 
impedir as peregrinações a Roma, re- 
commenda o Summo Pontífice que estas 
manifestações publicas de fé se façam 
por todo o orbe. É justo, pois, que todos 
os annos vamos fazer essa piedosa virita 
à Immaculada; este anno, porém, com 
mais razão; pois é o 50.° da fundação 

do Apostolado, do qual partiu a iniciativa 
d’esta peregrinação à Penha.

A palavra eloquente do benemerito 
jesuíta, padre Bento Rodrigues, enthu- 
siasmon os assistentes e animou-os mais 
a trabalhar com todas as suas forças para 
o bom exito da peregrinação.

Na grande peregrinação tomarão parte 
os centros do Apostolado, congregações 
das Filhas de Maria, de Maria Immaculada 
e S. Luiz Gonzaga, grupos clerical, aca
démico, commerclal e industrial, e todos 
os fieis, que quizerem tomar parte n’esta 
manifestação de amor a Maria Santíssima 
e devoção ao Sagrado Coração de Jesus. 
Mandou-se cunhar uma medalha, que será 
o distinctivo de todos os peregrinos. Ha
verá nos dias 5, 6 e 7 de setembro con
fessores para ouvir os fieis, em vários 
templos d’esta cidade; no dia 8, pelas 4 
horas da manhã, missas nas egrejas de 
S. Pedro, S. Domingos. S. Paio e S. 
Francisco. A peregrinação sahirà da ba
sílica de S. Pedro âs 6 horas da manhã, 
em direcção á Penha, onde, uma h<»ra de
pois da chegada, haverá missa na gruía 
de N. S. de Lourdes, sermão pelo sabio 
e apostolico orador sagrado, rev.m0 padre 
Bento José Rodrigues, bênção papal com 
indulgência plenaria, em fôrma de jubi
leu e ladainha. De tarde procis>ão do SS. 
Sacramento, que, sahindo da gruta-er
mida, irá em direcção á gruta de N. S. 
de Lourdes, em cujo altar se exporá o 
Santíssimo, ernquanto se entoa um so- 
leinne Te-Deum. .K

♦ -
Parece-nos, que esla peregrinação se

rá uma das mai*imponentes manifesta
ções CdthoHcas, quése tem feito em Gui
marães, puis que é grande o enthusias- 
mo, qne reina em lodos os catholieos vi- 
niarauenses, e ha tudo a esperar dos in
divíduos, que constituem a grande rom- 
missão executiva e que são os seguintes 
senhores:

Presidente, padre Bento Rodrigues, 
director central do Apostolado da Ora
ção pm Portugal; vice-presidente, padre 
Francisco A. P. de Lima, director dioce
sano e local do Apostolado, no circulo 
de Guimarães; I.® secretario, padre 
Gaspar da C. Roriz, commLsario da V. 
O. T. de S. Francisco e redaclor do 
Progresso Colholico; 2.® secretario, José 
M. Leite, capitalista e industrial; the- 
soureiro, José Joaquim da S. Guima
rães, proprietário; vogaes: dr. Manoel 
de J. Pimenta, vice-reilor do Seminário; 
commeudador Luiz J. Fernandes, Fran
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cisco J. da C. Magalhães, negociante, 
padre Joaquim M. Pereira, commenda- 
dor Manoel J. Teixeira, padre João A. 
Ribeiro Júnior, prefeito do Seminário e 
presidente da Congregação de Maria 
immaculada, Manoel M. Prucluoso, es- 
criplor, padre Antonio Augusto Monteiro, 
vigário do culto da V. 0. T. de S. Fran
cisco; Manoel Luiz Carreira, industrial, 
padre Francisco A. S. Brandão, Luiz 
José G. Basto, negociante, padre Da- 
mião d’Araiijo, presidente da congrega
ção de S. Luiz Gonzaga, padre Francis
co R. Lageira, capei Ião da irmandade 
do Rosário, Jeronymo A. Felix, ne
gociante e industrial, Manoel Jnaquim 
d’Oliveira Basto, negociante, Antonio G. 
Pereira, lerceiranisia de theologia, Ma
noel F. Ramos, primeiranista de theolo- 
gia, José F. Ramos, estudante, Luiz 
Gonzaga Pereira, idem, Manoel da C. 
Rnriz, idem. José F. Leite, idem, Arnal
do Alves, professor. José Teixeira de 
Carvalho, industrial, Domingos J. da Sil
va. mínorLla, Joaquim A. F. l/CÍle, pro
prietário, Antonio R. Varandas, indus
trial.

Além (Festa ha lambem uma com- 
missão de senhoras piedosas e perten
centes às mais dislinctas famílias d’esla 
cidade, e a dos empregados do com- 
merrio, composta dos snrs.: Antonio 
F. d'Oliveira, Antonio B. Ramos d’Aze- 
vedo, Francisco Pereira Simões, João 
Pereira Mendes, Manoel J. Vieira, Alfre
do J. L. Guimarães, Antonio T. Bastos.

Calhnlicos, à Penha!
Não nos envergonhemos de patentear 

bom publicamentó as nossas crenças nas 
verdades catholicas. a nossa devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus, e o nosso 
amor a Maria Santíssima!

Unamo-nos todos e vamos em piedo
sa romagem pedir ãquella que é omni
potente junto do Todo Poderoso, que 
conceda melhores dias â nossa querida 
patria e a cada um de nós força e 
graça para seguir a linha recta do 
dever.

Á Penha! à Penha! e a Virgem Mãe 
attenderà as nossas supplicas.

/ ♦

Agora entremos no Asylo de Sancta 
EsUphaniar É uma das instituições mais 
sympathicas de Guimarães.

Tem por fim sustentar e educar as 
creancinhas. a quem a morte arrebatou 
o pae e a mãe. É um asylo de orphãos. 
Dirigido pelas beneméritas Irmãs da Mis
são (S. José), esta casa de caridade tem 
progredido bastante nos últimos annos, 
quer na parte material, pois nota-se 
grande asseio e limpeza em todas as 
dependencias do edificio e uma appa- 
rencia de saude em lodos os internados, 

quer na parle espiritual, pois ha ali a 
educação religiosa e o amor maternal 
que as piedosas directoras consagram 
aos pequeninos orphãos. É merecedora 
de todo o elogio a digna direcção do 
Asylo de Sancta Estephania pelos esfor
ços, que emprega para o progresso 
(Testa instituição, que (diga-se de pas
sagem) é digna de mais attenção por 
parte das almas caridosas, pois parece 
um milagre a sustentação de tantas 
creanças, com os poucos recursos, que 
ha; e seja-nos licito especialisar ires 
nomes, que representam os maiores 
lienemeritos do Asylo de Sancta Esle- 
phania. São elles os exc.m0* snrs. conde 
de Margaride, barão de Pombeiro e José 
Joaquim da Silva Guimarães.

Veio a proposito esta referencia, por
que no dia 5 d’agoslo houve no Asylo, 
a que nos vimos referindo, uma festa 
infantil,- para a qual fomos convidado 
(favor que muito agradecemos) e e que 
assistimos goslosamente. As 4 horas da 
tarde o amplo salão, em que se realis^- 
va a festa, estava lílteralmenle cheio, 
vendo-se ali as mais distinctas famílias 
d*esla cidade. 0 programma. que abaixo 
transcrevemos, foi rigorosamente cum
prido e applaudido em todas as suas 
partes. Houve, porém, uma addição, 
que chegou a enlhusiasmar lodos os 
assistentes: a menina Maria Adelaide, 
neta do nosso respeitável amigo, snr. 
José Joaquim de Lemos, que nos inler- 
vai los se patenteou pianista eximia, 
apesar da sua pouca idade, convidou a 
exc.m® filha dos nobres condes de Mar
garida a assentar-se ao piano. S. exc.M, 
dotada d’uma fina educação e d’um co
ração bondoso, accedeu ao convite, su
bindo ao pequenino palco, coberta de 
applausos geraes e fazendo ouvir um 
trecho de dííficil execução, no fim do 
qual retumbaram as palmas e os bravos 
— palmas á artista distinctissima e bra
vos à generosa senhora, que quiz assim 
contribuir para o esplendor d’uma festa 
na ca<a que é o objeclo de todas as so
licitudes de seu extremoso pae. Segue o 
programma:

La pelile écoliére — Chant trançais

Bolero fanfare (musica a 4 mãos), por Maria 
Adelaide e Ullelinda.

As bohemias (peça em dois actos), por 
Maria de Jesus, Lydia, Ultelinda, Sousa Ro- 
rlz, Maria Virgínia Rita, Anua, Beatriz, Ade
laide, Gullhermlna Josepha, Elisa, Maria do 
Carmo, Candida e Alzira.

Rêve d’urr ange (musica), por Ullelinda.
Em família (poesia), por Maria d'01lveira.
Le bouquet de fleurs (français), por Ulle

linda. Maria Virgínia, Rita e Auna.
Sobre o Tejo (musica), por Maria Ade

laide.
A priminha (monologo), por Beatriz Mei- 

relles.
As estreitas (poesia), por Beatriz Amaral.
José (peça), por Magdaleine, Maria Virgí

nia, Maria de Jesus d’01iveÍra, Maria de Je

sus Sonsa, Sousa Roriz, Lydia, Ultelinda, 
Maria da Gloria, Maria do Carmo, Alzira, 
Amélia Martins, Conceição Bacellar, Rita, 
Beatriz Meirelles e Candida.

Séduísante (musica), por Maria Adelaide/ 
As missionarias (discurso), por Etuilia da 

Graça.
Primavera (poesia), por Virgínia ^Oli

veira.
As azas brancas, por EI vira Bastos.
Papá, maman (compliment), por Virgínia 

BaptMa.
Othellosito (comedia em I actc), por Mag- 

daleine e Rita.
Polka (musica), por Ullelinda.

Hymno fio estudo

*

E visto que tratamos de festa infan
til, não podemos deixar de noticiar aos 

Jeitores a grande festa, que se realisou 
no acrediladfcsimo collegio de S. Fiei, a 
que asristiram para cima de mil pessoas. 
Este collegio foi frequentado no anno 
leclivo findo por 150 alurnnos, que fi
zeram 230 exames, ficando 20 dislinctos 
e apenas 6 adiados.

No dia 1.® d'agoslo realisou se ali 
a solemne distribuição de prémios, com 
uma academia poética. 0 programma 
foi o seguinte:

Mefistofles, de Arrigo Boito, executada 
pela banda dos alurnnos.

Discurso Religião e patria, pelo snr. 
Antonio Manoel Pereira Ribeiro. — Obe- 
ron, de Weber, phanlasia para piano a 
4 mãos. — Distribuição dos prémios de 
comportamento. — introducçâo do 2.® 
acto do Ernani, de G. Verdi, a grande 
côro. — Distribuição dos prémios de ins- 
inicção religiosa.—Quinteto Roberto il 
Diavolo, de Meyerbeer. — Poesia 0 cará
cter religioso do centenário henriquino 
no Porto, pelo snr. João José de Miran
da.— Distribuição dos prémios do 5.® e 
6.® annos do curso dos lyceus. — Mozaico 
da Carmen, de Bizel, executado pela 
banda dos alurnnos. — Poesia A peregri
nação ao Sameiro em Braga, recitada 
pelo snr. Joaquim Alves de Sousa Ro
drigues. — Distribuição dos prémios do 
3.° e 4.® annos do curso dos lyceus.

Intervallo, em que a banda dos alum- 
nos executou uma phanlasia para sexa- 
phone, instrumentação de J. TJ. Escoto.

Poesia As festas da Rainha Sancta em 
Coimbra, pelo snr. José Maria de Castro 
Botelho Torrozão. — Distribuição dos 
prémios do I.® e 2.° annos do curso dos 
lyceus. — Quarteto de Ruy Ulas, de 
Mendelssohn.— A grande procissão em 
Lisboa, poesia recitada pelo snr. Anto
nio Dama Mora. — Distribuição dos pré
mios de ensino preliminar e primário.— 
Festa de Bailo, de G. Verdi, a grande 
côro. — Premias de musica. — Agrade
cimento e despedida, dialogo pelos snrs. 
Álvaro Gonzaga Correia da Silva, Anto- 
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nio Euscbio Bonito Mapas e José Pinheiro 
de Azevedo Leite. — Hymno do collegio, 
de Escoto, pela banda dos alumnos.

♦
Temos em nosso poder o discurso Re

ligião e Palria, que publicaremos nos 
proximos numeros d’O Progresso Catho
lico,

*

No collegio do Espirito Sancto, em Bra
ga, houve lambem um resultado brilhan
te, como se póde vér dos seguintes nu
meros: approvados—258; distinctos — 
22, e adiados— 19 ; total — 277.

O Seminário Apostolico, annexo a este* 
collegio em 1872, que tem por Om for
mar missionários para a evangelisação 
das almas mais abandonadas, principal
mente da rapa preta da África, nas co
lónias portuguezas, vai ser transferido 
no principio do proximo anno lectivo, 
para o ediOcio, onde esteve o Collegio 
da Formiga, generosamente cedido pelo 
benemerito dr. José Rodrigues Cosgaya.

O acrediladissimo Collegio de S. Da- 
mazo, de Guimarães, vai lambem na 
vanguarda dos outros estabelecimentos 
scientíficos do paiz.

Os seus alumnos fizeram 127 exames, 
ficando 109 approvados, 12 distinctos e 
apenas 6 adiados.

Os collegíoSj de que acima fizemos 
menção, tém por directores e professores 
jesuilas e padres exemplares. É assim 
que elles respondem aos iluminados, 

que fizeram monopolio da sciencia, acoi
mando de ignorantes lodos aquelles que, 
a par da ínslrucção, subminislram aos 
seus alumnos a educação verdadeira
mente christã.

Tivemos o prazer de abraçar n'esla ci
dade os nossos prezados amigos e bon
dosos assignanles, snrs. Albano Bellino, 
de Braga, e padre Joaquim Marcellino 
Fontoura, de Chaves.

R.
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